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RESUMO: O objetivo geral deste estudo é analisar o papel do farmacêutico na prevenção 
do uso indevido de antibióticos, visando reduzir a resistência bacteriana e promover o uso 
racional desses medicamentos, garantindo sua eficácia terapêutica a longo prazo. A 
metodologia adotada baseia-se em uma pesquisa de levantamento bibliográfico com 
abordagem qualitativa, utilizando fontes documentais como as Diretrizes para Estruturação 
das Farmácias do Conselho Federal de Farmácia e artigos acadêmicos disponíveis no Google 
Acadêmico. Foram incluídos artigos publicados entre 2020 e 2024, e excluídos materiais que 
não atendiam aos critérios estabelecidos. Os resultados indicam que o farmacêutico 
desempenha um papel crucial na orientação de pacientes e profissionais de saúde, 
colaborando na elaboração de protocolos e campanhas educativas para promover o uso 
adequado de antibióticos e evitar a automedicação. A atuação do farmacêutico é essencial 
para mitigar os riscos de resistência bacteriana, melhorar a adesão ao tratamento e reduzir 
custos terapêuticos. Conclui-se que fortalecer a colaboração interdisciplinar e investir em 
campanhas de conscientização são medidas fundamentais para enfrentar o desafio global da 
resistência bacteriana, promovendo a sustentabilidade dos tratamentos antimicrobianos a 
longo prazo. 
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ABSTRACT: The general objective of this study is to analyze the role of pharmacists in 
preventing the misuse of antibiotics, aiming to reduce bacterial resistance and promote the 
rational use of these drugs, ensuring their long-term therapeutic efficacy. The methodology 
adopted is based on a bibliographic survey research with a qualitative approach, using 
documentary sources such as the Guidelines for Structuring Pharmacies of the Federal 
Council of Pharmacy and academic articles available on Google Scholar. Articles published 
between 2020 and 2024 were included, and materials that did not meet the established criteria 
were excluded. The results indicate that pharmacists play a crucial role in guiding patients 
and health professionals, collaborating in the development of protocols and educational 
campaigns to promote the appropriate use of antibiotics and avoid self-medication. The role 
of pharmacists is essential to mitigate the risks of bacterial resistance, improve adherence 
to treatment and reduce therapeutic costs. It is concluded that strengthening 
interdisciplinary collaboration and investing in awareness campaigns are fundamental 
measures to address the global challenge of bacterial resistance, promoting the long-term 
sustainability of antimicrobial treatments. 

Keywords: Bacterial resistance. Self-medication. Pharmacist. Antibiotics. 

 
1Graduando em farmácia, Universidade Iguaçu- UNIG. 
2Orientador do curso em farmácia, Universidade Iguaçu- UNIG. 
3Coorientador do curso em farmácia, Universidade Iguaçu- UNIG. 

https://www.escavador.com/sobre/607285/leonardo-guimaraes-de-andrade
https://www.escavador.com/sobre/607285/leonardo-guimaraes-de-andrade


 

 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 10, out. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

2622 

INTRODUÇÃO  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), menos da metade dos 

medicamentos é prescrito ou vendido corretamente, resultando em aproximadamente 50% 

desses medicamentos sendo consumidos de maneira inadequada (ALVES et al., 2023).  

A automedicação, prática comum, envolve o uso de medicamentos por conta própria, 

sem orientação médica, com o objetivo de obter alívio rápido dos sintomas. No entanto, essa 

prática pode ser perigosa, especialmente quando medicamentos são combinados sem 

orientação, o que pode anular ou potencializar efeitos, além de mascarar doenças mais graves 

(MARIA, 2022).  

 Fatores que contribuem para a automedicação incluem a falta de fiscalização em 

farmácias, onde medicamentos são vendidos sem prescrição, e falhas na orientação por parte 

dos farmacêuticos. Esse comportamento pode resultar em graves danos à saúde, como 

reações de hipersensibilidade, dependência, sangramento digestivo, e, principalmente, 

contribuir para o aumento da resistência bacteriana (CAVALHEIRO, 2020).  

 Dentro deste contexto, LIMA (2023), destaca que a automedicação ocorre em todas 

as classes sociais, sendo impulsionada pelo fácil acesso a medicamentos em farmácias sem 

necessidade de prescrição e pela dificuldade em obter atendimento médico no Sistema Único 

de Saúde (SUS). 

Os antibióticos são substâncias químicas usadas para prevenir ou tratar infecções 

bacterianas, pois impedem ou destroem a multiplicação de bactérias. No entanto, o uso 

inadequado desses medicamentos, seja sem orientação ou sem completar o tratamento, pode 

levar ao aumento da resistência bacteriana, tornando as infecções mais difíceis de tratar e 

aumentando o risco de propagação de doenças.  

Para evitar esses problemas, é essencial uma atenção médica cuidadosa ao prescrever 

antibióticos, juntamente com a vigilância farmacêutica, que inclui orientar os pacientes 

sobre os cuidados necessários, alertá-los sobre possíveis consequências e verificar a correção 

e autenticidade das prescrições (PEREIRA et al., 2022).  

A resistência aos antibióticos tem sido uma realidade desde o início do uso desses 

medicamentos. À medida que novos antibióticos foram desenvolvidos, as bactérias também 

evoluíram defesas, levando à resistência bacteriana. O uso indiscriminado de 

antimicrobianos é a principal causa dessa resistência, o que pode transformar infecções 

simples em casos graves e de difícil tratamento, com risco potencial de ser fatal. O uso 
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inadequado desses medicamentos, sem orientação adequada, acelera a resistência bacteriana, 

resultando em cepas que não respondem mais a certos antibióticos, dificultando o 

tratamento de algumas infecções (BASTOS, 2022).  

A utilização de medicamentos é uma preocupação constante nas pesquisas em saúde 

pública, pois muitos usuários recorrem aos serviços municipais de saúde não apenas para 

continuar seus tratamentos farmacológicos prescritos, mas também para solicitar 

acréscimos de medicação. Ansiolíticos, frequentemente prescritos para tratar ansiedade 

diagnosticada, quando não acompanhados clinicamente, podem levar à tolerância e 

dependência, resultando em aumentos de dose e concentração para alcançar os efeitos 

desejados (MOREIRA e BOTTONI, 2022).  

Na sociedade moderna, o aumento de produtividade e atenção em tarefas, como 

aprendizagem ou criação de conteúdo, é um objetivo comum. Problemas como déficit de 

atenção, com ou sem hiperatividade, não são mais os únicos motivos para solicitações de 

psicoestimulantes, apesar dos efeitos colaterais associados. Esses efeitos, por sua vez, geram 

a necessidade de novos medicamentos para mitigá-los, criando uma cadeia contínua de 

manifestações clínicas secundárias (SILVA e BATISTA, 2022). 

O farmacêutico desempenha um papel crucial no monitoramento das prescrições de 

antimicrobianos, otimizando a terapia medicamentosa e promovendo o uso racional dos 

medicamentos. Sua atuação é essencial para controlar e reduzir os problemas associados à 

resistência aos antibióticos. Além disso, o farmacêutico é responsável pela educação da 

equipe de saúde, pela elaboração de protocolos e relatórios de consumo, contribuindo para a 

análise e controle dos custos diretos relacionados à terapia (PEREIRA, PEREIRA e 

CARDOZO, 2022).  

 Sua expertise técnica permite que ele intervenha de forma eficaz, ajudando a 

combater problemas globais, como o aumento da resistência microbiana, a mortalidade, as 

altas taxas de infecção associadas à assistência à saúde e os custos excessivos. Por meio de 

suas ações, o farmacêutico promove e incentiva o uso adequado dos antimicrobianos, 

contribuindo para uma gestão mais eficiente desses desafios (PINHO et al., 2024). 

JUSTIFICATIVA  

O uso inadequado de antibióticos, seja por automedicação, dosagem incorreta ou 

interrupção prematura do tratamento, contribui significativamente para o desenvolvimento 
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de cepas resistentes, dificultando o controle de doenças infecciosas. Nesse contexto, o 

farmacêutico desempenha um papel crucial na orientação e educação dos pacientes, 

garantindo o uso racional desses medicamentos e colaborando com outros profissionais de 

saúde para minimizar os riscos associados. A pesquisa busca evidenciar a importância desse 

profissional na cadeia de cuidados, bem como propor estratégias eficazes para reforçar sua 

atuação, contribuindo para a proteção da saúde coletiva e para a sustentabilidade dos 

tratamentos antimicrobianos no longo prazo.   

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Analisar o papel do farmacêutico na prevenção do uso indevido de antibióticos, 

visando reduzir a resistência bacteriana e promover o uso racional desses medicamentos, é 

essencial para garantir a eficácia terapêutica a longo prazo. O farmacêutico não só orienta 

os pacientes sobre a importância de seguir corretamente as prescrições médicas, mas também 

identifica possíveis interações medicamentosas e educa a população sobre os perigos da 

automedicação. 

Objetivos Específicos  

1. Identificar as principais causas do uso indevido de antibióticos e o impacto da 

resistência bacteriana na saúde pública. 

2. Avaliar as estratégias e intervenções adotadas pelos farmacêuticos para educar 

os pacientes sobre o uso correto de antibióticos. 

3. Investigar a colaboração entre farmacêuticos e outros profissionais de saúde 

na promoção do uso racional de antibióticos. 

4. Analisar a eficácia das campanhas de conscientização lideradas por 

farmacêuticos para prevenir a automedicação e o uso inadequado de antibióticos. 

5. Propor recomendações para aprimorar o papel do farmacêutico na prevenção 

da resistência bacteriana e no incentivo ao uso correto dos medicamentos antibióticos. 

METODOLOGIA  

Este estudo utiliza uma abordagem qualitativa com base em uma revisão 

bibliográfica detalhada para investigar o papel do farmacêutico na prevenção do uso 
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indevido de antibióticos. A pesquisa abrangeu documentos disponíveis em bases de dados 

acadêmicas, incluindo Google Acadêmico, SciELO e PubMed, focando em artigos 

publicados entre 2020 e 2024. Foram incluídos apenas estudos que abordam diretamente a 

atuação do farmacêutico na orientação sobre o uso racional de antibióticos e sua colaboração 

com outros profissionais de saúde. Materiais que não atendiam a esses critérios, como artigos 

não revisados por pares ou sem dados relevantes ao contexto do Brasil, foram excluídos da 

análise. 

Para garantir a relevância e a qualidade dos dados coletados, a seleção dos artigos 

seguiu critérios específicos, como a presença de descrições claras das intervenções 

farmacêuticas, a metodologia utilizada nos estudos originais e a aplicabilidade dos resultados 

para práticas farmacêuticas no contexto da saúde pública brasileira. A análise dos dados foi 

conduzida utilizando técnicas de análise de conteúdo, permitindo identificar temas 

recorrentes e estratégias eficazes adotadas por farmacêuticos para educar a população sobre 

o uso correto de antibióticos, assim como para colaborar com outros profissionais de saúde 

na prevenção da resistência bacteriana  (GRAZZIOTIN; KLAUS e PEREIRA, 2022). 

DESENVOLVIMENTO 

Principais causas do uso indevido de antibióticos e o impacto da resistência bacteriana na 
saúde pública 

Figura 1. Uso Indevido de Antibióticos 

 

Fonte: (ONUNEWS, 2016).  

 

O uso indevido de antibióticos é um problema de saúde pública significativo, 

amplamente impulsionado pela automedicação e pela prescrição inadequada, conforme 

apresentado na figura 1 acima.  A automedicação ocorre quando indivíduos consomem 
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antibióticos sem a devida orientação médica, frequentemente por desconhecimento dos 

riscos envolvidos. Além disso, a prescrição inadequada por profissionais de saúde, 

especialmente para tratar infecções virais, contra as quais os antibióticos são ineficazes, 

também contribui para o problema. Ambas as práticas promovem o desenvolvimento da 

resistência bacteriana, que é agravada pela exposição inadequada das bactérias aos 

medicamentos (URBANEJA e URBANEJA, 2024).  

Outro fator importante é a falta de adesão dos pacientes ao regime completo de 

tratamento. Muitos interrompem o uso de antibióticos assim que sentem melhora, sem 

completar a dosagem prescrita, o que permite que algumas bactérias sobrevivam e 

desenvolvam resistência. Além disso, o uso indiscriminado de antibióticos na pecuária e na 

agricultura, tanto para promover o crescimento dos animais quanto para prevenir doenças, 

resulta na transferência de bactérias resistentes para os humanos, seja pelo consumo de carne 

contaminada ou pelo contato com animais infectados (DE ARAÚJO et al., 2023).  

A resistência bacteriana gera consequências severas, como a redução da eficácia dos 

tratamentos existentes, resultando em infecções mais difíceis de tratar, tratamentos mais 

longos e caros, e aumento da mortalidade. O impacto financeiro é significativo, pois o 

tratamento de infecções resistentes demanda o uso de medicamentos mais caros e maior 

tempo de internação, o que sobrecarrega os sistemas de saúde, principalmente em países em 

desenvolvimento (ROCHA, 2021).  

Essa resistência também compromete a segurança global da saúde, uma vez que 

bactérias resistentes podem se espalhar entre países devido à mobilidade global de pessoas e 

bens. O combate a esse problema exige cooperação internacional, pesquisa, desenvolvimento 

de novas terapias e políticas de uso racional de antibióticos, visando proteger a saúde pública 

mundial e mitigar os riscos associados à resistência bacteriana (PINHO et al., 2024).  

Estratégias e intervenções adotadas pelos farmacêuticos para educar os pacientes sobre o uso 
correto de antibióticos 

Os farmacêuticos desempenham um papel fundamental na educação dos pacientes 

sobre o uso correto de antibióticos, utilizando diversas estratégias para promover a 

compreensão e a adesão ao tratamento. Uma das principais abordagens é a comunicação 

direta durante a dispensação dos medicamentos, onde esclarecem dúvidas, explicam o 

regime de uso e reforçam a importância de completar o tratamento prescrito. Esta interação 
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personalizada garante que os pacientes compreendam claramente as instruções, prevenindo 

o uso inadequado dos medicamentos (SILVA; OLIVEIRA e MORAIS, 2021).  

Além disso, os farmacêuticos promovem programas de conscientização em suas 

comunidades, como palestras, workshops e campanhas educativas que informam sobre os 

riscos da automedicação e da resistência bacteriana. A distribuição de materiais educativos, 

como folhetos e cartazes, complementa essas iniciativas, fornecendo recursos visuais e 

informativos que reforçam as orientações dadas verbalmente. Essas ações ajudam a 

aumentar o conhecimento da população sobre o uso racional de antibióticos e encorajam 

comportamentos responsáveis (LIMA, 2023).  

Outro recurso importante é o uso de tecnologias digitais, como aplicativos de saúde, 

websites e redes sociais, para alcançar um público mais amplo e diversificado. Através de 

conteúdos digitais, como vídeos e infográficos, os farmacêuticos conseguem disseminar 

informações de maneira acessível e conveniente. Consultas farmacêuticas personalizadas 

também são uma estratégia eficaz, permitindo uma orientação detalhada e específica, que 

promove a adesão ao tratamento e melhora a compreensão dos pacientes sobre o uso 

adequado dos medicamentos (GALDINO e GALDINO, 2022).  

Os profissionais farmacêuticos colaboram com outros profissionais de saúde para 

garantir que os pacientes recebam informações consistentes sobre o uso de antibióticos e 

realizam o monitoramento contínuo dos pacientes durante o tratamento. Além disso, 

mantêm-se atualizados sobre diretrizes e melhores práticas através de cursos de capacitação 

e eventos científicos, o que lhes permite adaptar suas estratégias conforme surgem novas 

evidências e desafios na área da resistência bacteriana (MACEDO et al., 2024).  

Colaboração entre farmacêuticos e outros profissionais de saúde na promoção do uso 
racional de antibióticos 

A colaboração entre farmacêuticos e outros profissionais de saúde, como médicos, 

enfermeiros e dentistas, é essencial para promover o uso racional de antibióticos. Juntos, eles 

revisam prescrições para garantir que os antibióticos sejam indicados de maneira adequada 

e eficaz, contribuindo para a escolha de terapias mais seguras para os pacientes. Esta 

integração permite uma troca constante de conhecimentos e experiências, fortalecendo a 

qualidade do atendimento (MARTINS, 2022).  

Farmacêuticos também participam ativamente da elaboração e revisão de protocolos 

clínicos e diretrizes de prescrição dentro das instituições de saúde. Junto com médicos e 
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outros profissionais, eles analisam dados sobre o uso de antibióticos, taxas de infecção e 

padrões de resistência, o que permite a criação de protocolos específicos para o uso 

apropriado desses medicamentos, reduzindo o risco de resistência bacteriana (PEREIRA et 

al., 2022).  

Os farmacêuticos colaboram no acompanhamento de pacientes em tratamento com 

antibióticos, verificando a adesão, ajustando doses e identificando possíveis efeitos adversos. 

Eles também se envolvem em projetos de pesquisa com médicos, pesquisadores e 

especialistas em saúde pública, explorando novas terapias e alternativas aos antibióticos 

tradicionais. Este trabalho conjunto facilita o avanço da ciência e a inovação no tratamento 

de doenças infecciosas (ALVES et al., 2023).  

A eficácia das campanhas de conscientização lideradas por farmacêuticos para prevenir a 
automedicação e o uso inadequado de antibióticos. 

As campanhas de conscientização lideradas por farmacêuticos são essenciais para 

prevenir a automedicação e o uso inadequado de antibióticos, problemas que aumentam a 

resistência bacteriana. Através de ações educativas em farmácias, clínicas e comunidades, 

esses profissionais informam sobre os riscos do uso indiscriminado de medicamentos, como 

a ineficácia do tratamento, efeitos adversos e o agravamento de doenças. Estudos recentes 

indicam que campanhas bem estruturadas podem reduzir em até 40% o uso inadequado de 

antibióticos, destacando a importância da atuação farmacêutica nesse contexto 

(SALDANHA et al., 2024).  

Uma estratégia comum nessas campanhas é o uso de materiais informativos, como 

cartazes, folhetos e vídeos educativos, que explicam de maneira clara e acessível os perigos 

da automedicação e os critérios para o uso correto de antibióticos. Os farmacêuticos, por sua 

vez, utilizam sua presença cotidiana e acessível nas farmácias para promover diálogos 

diretos com os pacientes, esclarecendo dúvidas e orientando sobre a importância de seguir 

as prescrições médicas. De acordo com um artigo publicado na Revista Brasileira de Farmácia, 

a abordagem personalizada e a comunicação eficaz entre farmacêuticos e pacientes são 

essenciais para promover uma mudança de comportamento e reforçar a adesão às orientações 

médicas (MELO et al., 2021).  

Além disso, os farmacêuticos têm se engajado em iniciativas interdisciplinares, 

colaborando com médicos, enfermeiros e outros profissionais da saúde para desenvolver 

programas comunitários de educação em saúde. Estas campanhas incluem palestras, 
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workshops e eventos comunitários que abordam temas como o impacto da resistência 

antimicrobiana e o papel de cada indivíduo na prevenção desse problema. Segundo um 

estudo publicado na Journal of Antimicrobial Chemotherapy, a participação ativa dos 

farmacêuticos nessas iniciativas contribui para um melhor entendimento da população sobre 

os mecanismos de ação dos antibióticos e a importância de seu uso racional (SILVA et al., 

2020).  

As campanhas de conscientização lideradas por farmacêuticos visam formar 

multiplicadores de informação, como professores e líderes comunitários, para ampliar a 

divulgação sobre o uso correto de antibióticos (COSTA e PINTO, 2023). Essa estratégia, 

aliada a tecnologias digitais, como aplicativos de saúde e redes sociais, tem se mostrado 

eficaz para alcançar um público maior. Estudos mostram que campanhas bem integradas 

podem aumentar o conhecimento sobre o tema em até 70%, destacando o papel fundamental 

do farmacêutico na promoção do uso responsável de medicamentos (TAMACHIRO et al., 

2022).  

O papel do farmacêutico na prevenção da resistência bacteriana e no incentivo ao uso correto 
dos medicamentos antibióticos. 

O papel do farmacêutico na prevenção da resistência bacteriana é fundamental, pois 

envolve a orientação e conscientização dos pacientes sobre o uso correto de antibióticos. A 

resistência bacteriana, um problema crescente de saúde pública, resulta frequentemente do 

uso inadequado e excessivo desses medicamentos, como tratamentos incompletos ou 

automedicação. Ao estar em contato direto com os pacientes, o farmacêutico pode educá-los 

sobre a importância de seguir as prescrições médicas corretamente, evitar a automedicação 

e entender as consequências da resistência bacteriana para a saúde individual e coletiva 

(ROCHA, 2021).  

O profissional desempenha um papel fundamental no incentivo ao uso racional dos 

antibióticos, que inclui verificar se a prescrição está correta e se o paciente compreende as 

instruções de uso do medicamento. Ele também pode monitorar possíveis interações 

medicamentosas e efeitos adversos, garantindo que o tratamento seja eficaz e seguro. Ao 

fornecer informações claras e acessíveis sobre o regime terapêutico, o farmacêutico contribui 

para a adesão do paciente ao tratamento e, consequentemente, para a redução do risco de 

desenvolvimento de cepas bacterianas resistentes (MOREIRA e BOTTONI, 2022).  
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O farmacêutico também colabora com outros profissionais de saúde na 

implementação de políticas e estratégias de controle de infecções. Participa na elaboração de 

protocolos de prescrição e uso de antibióticos em hospitais e clínicas, ajudando a garantir 

que esses medicamentos sejam utilizados apenas quando realmente necessários e na 

dosagem adequada. Essa colaboração interdisciplinar é essencial para o controle da 

resistência bacteriana, uma vez que promove uma abordagem mais robusta e integrada na 

gestão do uso de antibióticos (BASTOS, 2022).  

O papel educativo do farmacêutico se estende à comunidade, onde ele pode 

desenvolver campanhas de conscientização sobre o uso racional de antibióticos, além de 

oferecer orientações em unidades de saúde e farmácias. Através dessas ações, o farmacêutico 

não apenas incentiva o uso correto dos medicamentos, mas também contribui para a 

formação de uma cultura de responsabilidade no consumo de antibióticos, ajudando a 

diminuir a incidência de resistência bacteriana e promovendo a saúde pública 

(CAVALHEIRO, 2022).  

CONCLUSÃO 

A resistência bacteriana é amplamente exacerbada pelo uso inadequado de 

antibióticos, seja por automedicação, prescrição inadequada ou interrupção prematura do 

tratamento. O farmacêutico, como um dos principais educadores em saúde, tem a 

responsabilidade de orientar os pacientes sobre o uso racional desses medicamentos, 

esclarecendo os riscos envolvidos e promovendo a adesão ao regime terapêutico correto. 

Esse estudo destaca a importância das campanhas de conscientização lideradas por 

farmacêuticos, que se mostram eficazes na prevenção da automedicação e do uso inadequado 

de antibióticos, além de enfatizar a colaboração interdisciplinar entre farmacêuticos e outros 

profissionais de saúde. Essa cooperação é fundamental para garantir que os antibióticos 

sejam utilizados de forma apropriada, reduzindo o risco de desenvolvimento de cepas 

bacterianas resistentes e melhorando a eficácia dos tratamentos disponíveis. 

Conclui-se que a atuação do farmacêutico na educação dos pacientes, na 

implementação de políticas de uso racional de antibióticos e na promoção de estratégias de 

conscientização é essencial para controlar a resistência bacteriana e assegurar a 

sustentabilidade dos tratamentos antimicrobianos no longo prazo. O fortalecimento da 

colaboração entre farmacêuticos e outros profissionais de saúde, além do contínuo 
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investimento em campanhas de conscientização, são medidas necessárias para enfrentar esse 

desafio global de saúde pública. 
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